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Prefácio 

As pesquisas com a fauna de solo são de extrema relevância ambiental, pois ajudam 

na compreensão do intrincado cido de matéria e energia. Os isópodos terrestres fazem parte 

da fauna de solo, c por fazer parte dessa rede também devem ser pesquisados. No 

Departamento de Zoologia da Universidade fedem! do Rio Grande do Sul, as ~uis.as 

rom esses animais vêm sendo desenvolvidas há quase 20 anos, principalmente nas áreas de 

ta"Xooomia e ecologia de populações. 

O rrabalho a seguir traz um estudo sobre preferência e desempenho alimentar de 

uma espécie de isópodo do gênero Benthana (família Phitosciidae) recém descoberta ,ela 

ciência (Sokolowicz, Araujo & Boelter, no prelo) 

Os resultados do estudo estão organizados sob a forma de artigo. Entretanto, para 

fornecer maiores informações sobre o tema, está incluída, no início dessa dissertação, uma 

apresentação oontendo uma revisãn bibliográfica breve sobre isópodos terrestres e sobre o 

gênero Bentharta. Logo após, encontra-se o artigo intitulado "Preferência alimentar e taxa 

de assim!!~ de Benthana sp. {Crustacea, Oniscidea) em relação ao tempo de 

decomposição de folhas de Casearia sylvestri~' e no fim, uma breve condusãn sobre o 

tema. 
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Apresent11ção 

Crustacea é um dos grupos de artrópodos mais familiares à majoria das pessoas. 

Esses animais são extremamente wversos em estrutura e hábitos e a grande maioria é 

marinha. Juntamente com os decápodos (caranguejos, lagostas e camarões, por exemplo) os 

perocarideos constituem a maioria dos crustáceos. Embora não sejam tão evidentes quantos 

os decápodos, os peracarideos são abundantes e ocorrem tanto nos ambientes marinhos, de 

água doce e terrestres. Entre as características que distinguem o grupo, a mais mammte é a 

presença do marsúpio (ou bolsa incubadora ventral) na fêmea (POORE 2005). 

A ordem Jsopoda é uma das maiores dentro da superordem Peracarida, sendo que 

em tomo de 3600 especies são terrestres (SCHMALRJSS 2003). 

Os isópodos terrestres (subordem Oniscidea) diferem bastante dos dema;s 

crustáceos, uma vez que são totalmente adaptados à vida terrestre e não dependem de 

corpos d 'água para a reprodução (SmTON 1980). Acredita-se que tenham invadido a terra 

diretamente do mar e ocuparam uma grande variedade de hábitats, desde a zona litorânea, 

passando por campos, pântanos, florestas, cavernas até desertos (WARBURG 1987). 

Os primeiros fósseis de isópodos terrestres datam do Eoceno, com representantes de 

várias famílias (EDNEY 1968). São, entre os crustáceos, o grupo de maior sucesso quanto à 

exploração terrestre, e para isso desenvolveram modificações morfológicas, mecanismos 

fisiológicos e comportamentais para evitar a perda de água (ARAUJO J 999). O 

desenvolvimento de um sistema condutor de água, que retirando a umidade do solo por 

capilaridade a distribui pelo corpo (SUITON 1980), o surgimento de pulmões pleopodais e o 

marsúpio são as principais modificações ocorridas nos isópodos. São independentes da 
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%,'Ua para seu desenvolvimento embrionário, pois possuem o marsúpio, onde os ovos 

desenvolvem-se protegidos da predação. Além disso, essa bolsa fornece água, nutrientes 

vindos da mãe e oxigênio (HOESE & JANSEN 1989). 

Para o Brasil são registradas aproximadamente 120 espécies (LElSTIKOW & WÃGELE 

1999). No Sul do Brasil, os estudos existentes são principalmente de inventariamentos 

faunísticos (ARAUJO et a/. 1996, ARAUJO & BOND-BUCKUP 2005, ALMERÃO et a/. 2006, 

QUADROS & ARAUJO 2007), biogeografia (LOPES et ai. 2000) e descrição de novas espécies 

(LOI'ES & ARAUJO 2003, ARAUJO & QUADROS 2005, ARAUJO & ALMERÃO, 2007). 

No Novo Mundo, umas das famílias mais representativas é Phílosciidae Kinahan, 

1857, que atualmente conta com cerca de 30 gêneros. Um deJes é Benthana Budde-Lund, 

1908, endêmico do lado atlântico da América do Sul, com distribuição ao sul do continente, 

principalmente no Brasil (ARAUJO & LEISTIKOW 1999). 

Sendo um gênero endêmico do Brasil, torna-se indispensável e~;tudar a biologia 

desses organismos, pois não há conhecimento sobre a biologia desse gênero, que possui 19 

espécies. Corre-se o risco de que várias espécies desses isópodos sejam extintos, antes 

mesmo que sejam conhecidos e estudados. 

A preferência alimentar e como os animais selecionam seus alimentos entre várias 

possibilidades é motivo de curiosidade e estudos há bastante tempo. Há inúmeros estudos 

com aves, humanos e animais domésticos. Entre os invertebrados, a maioria dos estudos 

são com insetos, especialmente depois que se começou a estudar com mais afinco a 

interação inseto-planta (HARBORNE J 993). Com isópodos, uma série de estudos já foram 

realizados, especialmente por SZLJ\VECZ (1985, 1990, l992, 1993, 1995) na Hungria, 

HASSALL ( 1983) na Inglaterra e ZIMMER (2002, 2003) na Alemanha. O conhecimento atual 

sobre preferência alimentar em isópodos ainda é limitado devido à utilização de vários 
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métodos de teste, tomando os resultados dificeis de comparar. Na maioria dos experimentos 

são utilizadas espécies do gênero Porcellio Latreille, 1804 e Armodillidium vulgore 

(Latreillc, 1804 ), isópodos cosmopolitas e muito comuns no l lemisfério Norte. Esse tipo de 

estudo é recente no Brasil, e é relevante conhecer, analisar e comparar esse aspecto da 

ecologia animal das espédes neotropicais. Assim, além de acrescentar conhecimento geral 

sobre a preferência alimentar de isópodos, podemos agregar informações sobre a biologia 

das espécies nativas, que são pouco conhecidas e estudadas, a fim de preservar não só a 

fauna de isópodos, mas todo os integrantes da complexa rede de interações no solo. 

UfRGS - amUOTECA 
tNSI- BtO~ltNClAS 
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Preferência alimentar e taxa de assimilação de Benthano sp. (Crnstacea, Oniscidca) 
em relação ao tempo de decomposição de folhas de Casearia sy/vestris (Salicacese) 

Juliana Ferreira Boelter; Aline Ferreira de Quadros; Paula Beatriz Araujo 

Departamento de Zoologia, PPG Biologia Animal, UFRGS. Av. Bento Gonçalves, 9500, 
prédio 43435,91501-970 Porto Alegre, RS, Brasil (julianaboelter@gmail.com) 

RESUMO. Nos ecossistemas terrestres, a decomposição do material vegetal é um processo 

muito relevante, no qual a ação dos isópodos terrestres tem um importante papel como 

detritívoros. Este estudo objetivou verificar se Benthana sp. apresenta preferência 

alimentar, e conhecer o desempenho alimentar da espécie quando alimentando-se de folhas 

em diferentes idades de decomposição. No teste de preferência, foi verificado um consumo 

maior de Casearia sylvestris, espécie que foi, portanto, utilizada nos experimentos 

seguintes. Quando oferecida somente uma idade de decomposição, as mais consumidas 

foram as folhas de três meses. Por outro lado, no teste de escolha múltipla, além do aJto 

consumo de folhas de três meses, foi verificado um aJto consumo de folhas verdes. 

PALAVRAS-CHAVE. Preferência alimentar, isópodos terrestres, consumo, egestão 

ABSTRACT. In terrestriaJ ecosystems, leaf litter decomposition is an important process, in 

which terrestrial isopods play a role as detritivorous. The objective of this study was to 

verify if Benthana sp. shows feeding preference when eating leaves with djfferent ages of 

decomposition. Jn the preference test, it was verified the major consume rate with Casearia 

sylvestris, the species which was used on posterior experiments. When only one age of 
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decomposition was offered, the most consumed were the three months old leaves. On the 

other hand, in multiple choice te~ besides the elevated consumption rate in three months 

o!d leaves, it was verified an elevated consume o f green leaves. 

KEY-WORDS. Feeding preference, terrestriaJ isopods, consumption, egestion. 

INTRODUÇÃO 

Os isópodos terrestres são importantes representantes da fauna de solo (ARAUJO 

!999). Geralmente alimentam-se de plantas mortas, que são menos rígidas e possuem 

menor quantidade de fenólicos e outros compostos restringentes (ZIMMER et a/. 2003). São 

muito importantes na reciclagem de nutrientes, além de participarem da formação do solo 

(ARAUJO 1999). 

Um dos aspectos fundamentais do funcionamento e manutenção dos ecossistemas 

terrestres é o fluxo de nutrientes e energia {S WJFT et a/. 1979). A produção e 

sustentabilidade do sistema são dependentes da reciclagem dos nutrientes nele contidos 

(ABER & MELlLLO 1991). A maior parte da energia circulante nas teias alimentares passa 

por vias detritívoras. Os detritos, definidos como matéria orgânica morta, incluindo 

diversos tipos de tecidos vegetais e animais, microrganismos mortos, fezes e outros 

produtos excretados e secretados por organismos, afetam a estrutura trófica e a dinâmica 

das comunidades, pois podem sustentar uma maior diversidade de espécies, uma maior 

biomassa de predadores e cadeias alimentares mais longas. Os detritos também alteram 
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fisicamente os hábitats, através da modificação de condições de umidade, luminosidade, 

temperatura e velocidade dos ventos, facilitando a proteção de algumas espécies e inibindo 

outras {HArRSTON & HAIRSTON 1993). 

Na ciclagem de nutrientes em ecossistemas terrestres, um dos processos maJS 

relevantes é o de decomposição (MONTAGNJNJ & JORDAN 2002) A decomposição da 

serapilheira inclui lixiviação, quebra mecânica e digestão, realizada por animais saprófagos 

do solo, e degradação enzimática de compostos químicos, realizada pelos microorganismos 

(ZJMMER 2002a). 

O papel da fauna do solo neste processo é a fragmentação da matéria orgânica, 

catalisando a ação dos microrganismos decomposilores (fungos e bactérias) e ampliando 

seus limites de ação ao auxiliar na distribuição horizontal e vertical da matéria orgânica 

(SANTOS & WH ITFORD 1981 ). A taxa de decomposição da serapi lheira é controlada pelas 

condições climáticas, edáficas, pela composição química e de espécies da serapilheira e 

atividade dos organismos do solo (MASON 1980, WoL TERS 200 I, Z lMMER 2002a, 

AITTGNON et aJ. 2004). 

A contribuição dos isópodos para a decomposição depende do e~1ado de 

decomposição da serapilheira, o que pode também influenciar sua preferência alimentar 

(V AN W ENSEM et a/. 1993). A quaJidade e o tipo de alimento ingerido é importante, pois 

afetam parâmetros populacionais, como crescimento, reprodução c sobrevivência 

(RUSHTON & HASSALL 1983). Os estudos de preferência alimentar demonstram que quando 

é dada a possibilidade, os isópodos são ativamente seletivos (RUSHTON & HASSALL 1983, 

0UDGEON el a/ 1990, SzLA VECZ & MAIORANA 1990). Sua preferência alimentar é 

influenciada pela composição química da serapilheira, que muda de acordo com a 

decomposição desta. 
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O gênero Benthono é registrado apenas para o sul da América do Sul, sendo típico 

para as florestas da costa Atlântica do Brasil, desde Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, 

onde ocorre junto a Balloniscus g/ober (Araujo & Zardo, 1995) e B. sellowii (Brande, 

1833) e Atlontoscia jloridana (van Name, 1940) (ARAUJO & LEISTIKOW 1999). O Estado do 

Rio Grande do Sul possui cinco espécies registradas (B. araucariana, B. picta, B. serrana, 

B. trinodulata e B. taeniata). Recentemente foi encontrada uma espécie desconhecida para 

a ciência no município de Taquara - RS, com a qual foi realizado o presente estudo. A 

descrição da espécie encontra-se no prelo. 

Os objetivos desse trabalho foram verificar se Benthana sp. apresenta preferência 

alimentar e verificar o desempenho alimentar da espécie em diferentes momentos de 

decomposição da folha. 

MATERIAIS E MÉTODO S 

Os animais utilizados nos experimentos foram coletados manualmente no município 

de Taquara (20° 38' S 50° 47' W) (RS), no Sítio Cairé, a localidade-tipo da espécie. 

Taquara é uma cidade com uma grande área rural, e sua temperatura varia anualmente de 4° 

a 37° C, a média ficando em 23°C (P REFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARA 2007). Na área 

de estudo, composta por uma floresta secundária plantada há cerca de 30 anos (L. Buckup, 

comunicação pessoal), as três espécies arbóreas mais abundantes (embora não sejam 

igualmente distribuídas na área) são Syzygium cumini (L) Skeels (Myrtaceae), 

popularmente conhecida como jambolão, Syzygium jambo (L.) Alston (Myrtaceae), o 

"jambo-amarelo" e Casearia sylvestris Eishler (Salicaceae), popularmente conhecida como 

"chá-de-bugre" (JOL v J 983). 
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O gênero Syzygium (Gaertn.) compreende cerca de 500 espécies e ocorre em regiões 

tropicais e subtropicais da Ásia e Europa. A maior parte das espécies são arbustos ou 

árvores de folhagem perene (MAzzANTI et a/. 2003). Casearia sy/vestris ocorre desde o 

México até o Uruguai e está presente em todas as formações florestais do Rio Grande do 

Sul (SOBRAL & JARENKOW 2006). Essa espécie desenvolve-se no interior de matas bruxas, 

estando mais presente nas bordas de matas altas e no sub-bosque dos capões com 

int.crfcrência antrópica, em locais bem iluminados (LONGIH I 995). 

Preferência alimentar 

Para idenWicar a espécie de planta preferida por Benthana sp., dentre as três mais 

abundantes na serapilheira da área, foi executado um experimento de preferência alimentar 

de múltipla escolha. Folhas verdes de S. cumini, S. jambo e C. sylvestris foram retiradas dos 

galhos e deixadas para decompor in loco durante 14 dias, em áreas de aproximadamente 90 

cm2 no solo, das quais previamente se retirou o material vegetal. foram medidas as 

espessuras das folhas utilizadas no experimento com paquímetro de precisão 0.01 mm. 

Antes do experimento, as folhas foram cortadas em discos e secas em estufa a 60°C durante 

48 horas. Para verificar o consumo (peso seco inicial - peso seco final), foi realizado um 

teste de múltipla escolha onde discos foliares de 18mm de diâmetro e de quantidades 

conhecidas (em peso) das três espécies foram oferecidas ao mesmo tempo. Em relação aos 

isópodos, foram util izados apenas indivíduos com peso superior a 18mg, para evitar a 

utilização de juvenis e também para padronizar o tamanho dos animrus. Em laboratório, os 

animrus foram mantidos individualmente em potes plásticos de 7cm de diâmetro (n= 20), 

contendo algodão umedecido em água, em câmara de cultivo a 20± I o C, fotoperíodo 12: 12, 
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recebendo o tratamento durante uma semana. Como controle, as folhas foram mantidas nos 

potes, mas sem os animais, para que se pudesse verificar a percentagem de peso perdida por 

mudanças autogênicas das folhas. As mudanças autogênicas são aquelas que ocorrem no 

alimento independentemente da ação dos consumidores, como lixiviação, respiração, 

mortalidade, entre outros (BÃRLOCHE~ I 998). Assim, o consumo de cada espécie vegetaJ 

foi calculado como: (peso inicial- peso finaJ) - % de peso perdida ns controles I peso total 

consumido em cada unidade amostrai. A espécie mais consumida, C. 5ylvestris, foi 

utilizada nos experimentos seguintes. 

Desempenho alimentar em folhas em diferentes idades de decomposição 

Para a determinação da idade de decomposição das folhas de C. sylvestris, as 

mesmas foram colocadas, ao serem retiradas das plantas, em "litter bags" de 15x20cm, 

confeccionados com tule com malha de lmrn, costuradas com linha de poliéster e deixadas 

para decompor in loco, em três locais distintos, selecionados ao acaso, na área de estudo, 

durd!lte quatro meses, sendo que a cada mês uma idade de decomposição foi testada (folhas 

verdes, de um, dois e três meses). 

Juntamente com a coleta das folhas, a cada mês os isópodos foram coletados 

manualmente na área de estudo e levados ao laboratório, onde foram pesados e mantidos 

em recipientes plásticos, nas mesmas condições do experimento anterior_ Discos foliares de 

18mm foram cortados e secos a 60°C durante 48 horas e foram oferecidas quantidades 

conhecidas (em peso) desses discos. Os experimentos foram repetidos com folhas verdes, 

com um mês, dois e três meses de idade. Cada experimento durou I O dias, com exceção do 
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último, que durou seis. Após o término dos experimentos, os pellels fecais, juntamente 

com os indivíduos e alimento restante foram deixados em estufa a 60°C por 48 horas e 

posteriormente pesados em balança analítica de precisão (GlBERTINI E425-B). 

A ta"'C:a de consumo foi expressa em mg de alimento consumido por mg de peso seco 

dos animais por dia e calculada da seguinte forma: taxa de consumo = quantidade inicial de 

alimento (mg)- quantidade final de alimento (mg) I duração (dias) x peso seco dos animais 

(mg)(PARRA 1991). 

A ta"'C:a de ege~tão foi expressa em mg de pellets produzidos por mg de peso seco 

dos animais por dia e calculada da seguinte forma: taxa de egestão = quantidade de pellets 

produzidos (mg) I duração (dias) x peso seco dos animais (mg) (PARRA 1991). 

A assimilação foi expressa como a porcentagem do alimento ingerido que não foi 

expelido, calculada da seguinte forma: assimilação = alimento ingerido (mg) - pe/Jets 

produzidos (mg) x 100 I alimento ingerido (mg) (PARRA 1991 ). 

Os valores médios dessas taxas foram comparados entre os diferentes tratamentos 

através da ANOVA a um critério seguida da Correção de Bonferroni, utili7.ando-se o 

programa BjoEstat 4.0. 

Teste de múltipla escolha pelo tempo de decomposição das folhas de C. 

sylvestris 

O teste foi realizado de maneira semelhante aos anteriores, porém utilizando-se 

concomitantemente folhas verdes, de um, dois e três meses de idade de decomposição. O 

UFRGS - OIEll lOTECA 
INS t. BtOCIENCJAS 
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experimento contou com 14 unidades amostrais (mais 10 unidades controle) e durou sete 

dias, de maneira a encerrá-lo antes do consumo total do alimento. 

Os cálculos foram os mesmos utilizados no experimento de preferência alimentar 

pela espécie vegetal. O consumo de cada espécie vegetal foi calculado como: (peso inicial ­

peso final) - % de peso perdida ns controles I peso total consumido em cada unidade 

amostrai, e as médias comparadas através da ANOVA a um critério seguida da Correção de 

Bonferroni, utilizando-se o programa BioEstat 4.0. 

RESULTADOS 

Preferência alimentar 

As folhas das diferentes espécies tiveram sua espessura medida, conforme a tabela 

I. As folhas do experimento controle perderam em média 1,075 ± 1,374mg (Jambolão), 

0,86 ± 0,597 (Jambo) e 0,875 ± 0,75 1 (Chá-de-bugre), o que representou, respectivamente, 

5,461 %, 3,410% e 8,271% de seu peso inicial. 

O consumo de cada espécie vegetal foi calculado em relação ao total de alimento 

consumido em cada unidade amostrai. Em média, foram consumidos 45,5% das folhas de 

C.sylvestris, 31,3% das folhas de Sjambo e 16,9% das folhas de S. cumini. Como a espécie 

vegetaJ mais consumida foi C. sylveslris (ANOV A, F= 36,31, p < 0,001 ), ela foi escolhida 

para os experimentos de desempenho alimentar em folhas de diferentes idades de 

decomposição. 
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Desempenho alimentar em folhas em diferente estágio de decomposição 

As taxas de consumo (ANOV A, F= 36,51, p < 0,0001) e egestão (ANOV A, F= 

4,59, p ={),0 143) diferiram nos tratamentos e foram maiores em folhas de três meses (Fig. 

J ). As taxas de assimilação diferiram entre si (ANOV A, F=6,80, p= 0,0027), sendo 

maiores em folhas de três meses e um mês (diferença não significativa), seguidas pelas 

folhas de dois meses (Fig. 2). 

Teste de múltipla escolha pelo tempQ de decomposição das folhas de C. 

syl vesfris 

Ao serem oferecidas as quatro idades de folhas de C. sylvestris, as taxas de consumo 

foram maiores com folhas de três meses e folhas verdes (Fig. 4). O consumo relativo (em 

relação ao total de alimento consumido) foi de 36% de folhas de três meses, 32% de folhas 

verdes, 20% de folhas de dois meses e 12% de folhas de um mês. 

DISCUSSÃO 

Vale ressaltar que essa espécie de Benthana jamais havia sido utilizada em 

laboratório, mostrando-se bastante sensível à manipulação e a variações de temperatura, 

ocasionando a morte de muitos indivíduos. 

O primeiro aspecto observado na-; espécies vegetais utilizadas para o experimento 

de preferência alimentar foi a diferença na espessura das folhas. As folhas mais consumidas 
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foram as de Cusearia sylvestris, a folha mais fina e maleável. Além da dureza das folhas 

das espécies de Syzygium, podemos destacar um aspecto interessante: a espécie vegetal 

preferida é uma espécie nativa do Rio Grande do Sul, enquanto as outras são asiáticas 

(JOL Y, 1983). A preferência por uma planta nativa pode ser reflexo de urna coevolução de 

milhares de anos, em que a microtlora e a macrofauna estão melhor adaptadas a degradar e 

assimilar os componentes de C. sylvestris (SOUSA et ai 1998). Outro aspecto impostante é a 

presença de compostos secundários, que podem agir como repelentes ou atrativos, dirigindo 

a escolha da planta pelo animal (HARBORNE 1993). Além disso, sabe-se que o valor 

nutricional de todas as plantas é relativamente similar e que por isso, geralmente, o fator 

controlador da preferência alimentar são os compostos secundários de cada espécie vegetal 

(DUDGEON et a/. 1990, HARBORNE 1993). 

No experimento de desempenho alimentar com diferentes idades de decomposição, 

as folhas verdes foram menos consumidas, podendo ter sido menos palatáveis (ZIMMER 

2002b). Além disso, a taxa de egestão foi muito baixa, podendo estar relacionada com uma 

lenta digestão (ZtMMER, 2002b). A taxas de consumo apresentadas por Benthana 

alimentando-se de C. sylvestris são menores quando comparadas aos estudos do mesmo 

tipo com outros Philosciidae, exceto quando comparada a Lillorophiloscia villata (Say, 

J 918), uma espécie de ambientes salinos (T ab. 2). A grande maioria dos estudos utiliza 

uma mistura de folhas em decomposição, o que favorece muito o consumo consumo. Além 

disso, no presente estudo foram utilizadas folhas de uma planta específica, e geralmente os 

experimentos não trabalham com folhas verdes. 

Já no teste de múltipla escolha pelo tempo de decomposição, as folhas verdes foram 

as segundas mais consumidas. Isso pode ter ocorrido devido à possível dispersão dos 

microrganismos por todas as folhas. A microbiota colonizadora das folhas, tem um papel 
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importante nesse processo, ao secretar exoenximas, que tomam a folha mais facilmente 

digerível. Sabe-se também que os isópodos, através do olfato, são capazes de detectar a 

presença de actinomicetos nas folhas, indicando palatabilidade (RUSIITON & HAsSALL 

1983, ZtMMER 2002b) e um alimento de alta qualidade (ZIMMER et ai. 2003). 

Entretanto, sabe-se que, preferencialmente, os isópodos consomem folhas em 

decomposição, caracterizadas pela dureza reduzida (RUSJ LTON & 1-iASSALL 1983) e baixo 

conteúdo de compostos fenólicos e outros deterrentes (ZIMMER 2002b). Em seus 

experimentos, SZLA VECZ E MAIORANA ( 1990) obervaram que as folhas mais consumidas 

eram as verdes e as em estágio mais avançado de decomposição, assim como o presente 

estudo. Há registros de que espécies cosmopolitas e de zona litorânea aceitam alimentos 

frescos, especialmente alface. Além disso há relatos de herbivoria de isópodos na natureza, 

principalmente com A. vulgare, que é considerado uma praga por comer plântulas de 

lavouras como as de soja (SALUSO 200 l ). SZLA VECZ & MA tORA NA ( 1990) sugerem que as 

folhas verdes possam complementar a dieta dos isópodos quando seu alimento preferido 

não está à disposição. 

Uma série de estudos (DUNGER 1958, RUSIITON & HASS/\LL 1983, SZLA VECZ 1985, 

SZLAVECZ & MAIORANA 1990) mostraram que as folhas que já haviam passado por algum 

tempo de decaimento eram mais rapidamente consumidas. A qualidade das folhas que se 

decompõem na serapílheira muda durante tal processo, devido a fatores físicos, químicos 

(há evidências de que o conteúdo de nitrogênio aumente) e biológicos (atividade de 

microrganismos) (SZLAVECZ & MAIORANA 1998). DUDGEON et a/. ( 1990) encontraram 

uma grande plasticidade nas taxas de consumo, que variaram bastante, de acordo com as 

espécies testadas. As taxas de consumo são maiores quando oferecida uma mistura de 

folhas (que reflete a distribuição heterogênia de alimento no campo) do que quando há 

18 



apenas uma opção, uma vez que o balanço adequado de nutrientes requeridos é obtida 

através de uma alimentação variada (RUSHTON & HASSALL 1983). 

19 



Figura I. Taxas de consumo e egestão ± erro padrão (mg/mg/dia) de Benthana sp. frente a 

folhas de diferentes idades de decomposição de Casearia sylvestris. As letras maiúsculas se 

referem à taxa de consumo e as minúsculas à taxa de egestão. Letras diferentes indicam 

diferença significativa (ANOV A seguida de Bonferroni). 

Figura 2. Taxas de assimilação (%) de Benthana sp. frente a folhas de diferentes idades de 

decomposição de Casem·ia sylvestris. 

Figura 3. Taxas de consumo ± erro padrão (mg/mg/dia) de Benthana sp. frente a folhas de 

diferentes idades de decomposição de Casearia sylveslris no teste de múltipla escolha pelo 

tempo de decomposição. Letras diferentes indicam diferença significativa (ANOVA 

seguida de Bonferroni). 
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Tabela l. Espessura média (em mm) das fo lhas utilizadas no experimento de preferência 

alimentar de Benlhana sp. frente a Syzygium cumini, Syzygium jamho e Casearia .\ylveslris. 

Espécie 

Syzygium cumini 

Syzygium jambo 

Casearia sylvestris 

Espessura média da folha (em mm) ± desvio 

padrão 

0,179 ± 0,023 

0,2995 ± 0,048 

o, 1305 ± 0,027 
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Tabela 2. Taxas de consumo de isópodos terrestres. OW = dry weight (peso seco); FW = 
fresh weight (peso fresco); AFDW = ash-free dry weight (peso seco sem cinzas); SOL = 

standing dead leaves. 

O niscidea taxa Alimento I substrato 

PIULOSCJIDA E 

Atlanto.w:ia florida na Folhas da serapilheira 

Burmoniscus sp. Folhas da serapilheira 

C e/tis sinensis 

Burmoniscus oce/latus Folhas da serapilheira 

C e/tis sinensis 

Liftorophiloscia viltata Juncus roemeriam1s 

Quercus virginiana 

Pinus palustris 

Benthana sp. C. sylvestris verde 

C. sylvestris I mês 

decomposição 

C. sylvestris 2 meses 

decomposição 

C. sylvestris 3 meses 

decomposição 

Taxa de consumo 

164.6 mg DW g F\V"1 d' 1 

16.6 mg DW g F\v·• d'1 

38.6 mg DW g Fw·• d'' 

17.9 mg DW g Fw·• d' 1 

48.4 mg DW g FW' 1 d' 1 

0.2 mg DW mg D\V"1 d' 1 

0.2 mg DW mg DW'1 d' 1 

0.6 mg DW mg ow·• d'1 

0.02 mg DW mg DW1 d' 1 

0.05 mg DW mg ow·• d' 1 

0.08 mg DW mg DW1 d' 1 

0. 14 mg DW mg ow·• d'1 

OFRGS " t3ltJt IOTEc 
INST. BlúGIENCIAS A 

Fonte 

Quadros e Araujo 

(comunicação pessoal, 

2007) 

Dudgeon e1 ai. ( 1990) 

Dudgeon et ai. ( 1990) 

Dudgeon et ai. ( 1990) 

Dudgeon et aJ. (J 990) 

Zimmer et ai. (2002) 

Zimmer et ai. (2002) 

Zimmcr ct ai. (2002) 

Presente estudo (2007) 

Presente estudo (2007) 

Presente estudo (2007) 

Presente estudo (2007) 
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Conclusão 

Este trabalho nasceu da necessidade de obtenção de dados referentes ao 

comportamento alimentar de uma espécie nativa e endêmica de um isópodo Neotropical. 

Além disso, a espécie util izada não possui dados preliminares de algum aspecto de sua 

biologia. 

Os experimentos realizados mostraram que esses isópodos preferem comer uma 

mistura de folhas, o que pode estar refletindo as condições encontradas na natureza, ou seja, 

uma oferta de diversa espécies de plantas, bem como de folhas em diferentes idades de 

decomposição. 

Como não se conhecem padrões alimentares de espécies de isópodos nativos frente 

a espécies vegetais (nativas ou não) seria interessante ampliar esses estudos, para observar 

as variações em diferentes espécies de isópodos e famí lias vegetais. Além disso, a 

investigação da composição química das folhas, tanto de diferentes espécies, como as 

mudanças que vão ocorrendo com o tempo seria de grande contribuição ao conhecimento 

sobre a alimentação de isópodos terrestres. 
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